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RESUMO 

Este artigo descreve um estudo de caso para reduzir os riscos nas operações portuárias de 

terminais de contêineres utilizando a metodologia Bow Tie. Os projetos e operações 

portuárias de terminais de contêiner estão expostos a uma gama de riscos complexos e de 

mutação constante. Um perfil de risco em mutação constante e, muitas vezes especifico 

a cada momento, requer uma estratégia adequada para abordar a mitigação de risco. Tal 

estratégia tratará da gestão de riscos, não só através das tradicionais técnicas de risco, mas 

adotará uma nova abordagem com soluções inovadoras adaptadas aos requisitos 

específicos do ambiente operacional dentro da metodologia Bow Tie  

Palavras-chave: metodologia bow tie, terminal de contêineres, operações portuárias 

INTRODUÇÃO 

Usando a metodologia de barreiras Bow Tie busca-se promover os principais objetivos 

do Gerenciamento de Riscos, dentre os quais:  

 Tornar o gerenciamento de riscos parte integrante do negócio do terminal de contêiner;  

 Apoiar a gestão da empresa na prestação de contas de sua atuação perante a sociedade e 

a comunidade local; fortalecer a base ética, a credibilidade e a imagem da organização e, 

por fim,  

 Minimizar riscos, custos patrimoniais e operacionais, passivos trabalhistas e ambientais. 

A Gestão de Risco se manifesta hoje como um elemento de criação de valor, seja obstando 

as potenciais perdas patrimoniais, humanas e ambientais, seja ao reduzir perdas 

operacionais, impactando positivamente na produtividade empresarial e mitigando os 

custos associados a eventos indesejáveis às atividades da empresa. 

OBJETIVOS DO ESTUDO DE CASO 

✓ -Diagnosticar, avaliar, tratar e mitigar riscos operacionais do Terminal de 

contêineres. 

✓ -Selecionar software de gestão de risco aderente ao processo operacional do 

Terminal de contêineres e alinhado estrategicamente à gestão central da empresa. 

✓ -Desenvolver metodologia de gestão de risco Bow Tie replicável em outras 

instalações da empresa e capacitação do corpo gerencial do Terminal de 

contêineres na metodologia para replicação. 

 

ESTRUTURA METODOLÓGICA 



Resumo Estendido nº 20170710125527 

 

2 
 

O grande esforço do projeto é de que o processo de gestão de risco seja focado em evitar 

perdas com paradas operacionais com lucro cessante 

 

 Conceito de geração de cenários. Fonte: LABRISK 

A metodologia estabelece como fonte de percepção do Risco/Perigos para geração de 

cenários conforme explicitado na Figura Fonte de Riscos/Perigos, a seguir. 
 

 

  Fontes de riscos/perigos. Fonte: LABRISK 

A metodologia estabelece como fonte de percepção do Risco/Perigos para geração de 

cenários conforme explicitado na Figura Fonte de Riscos/Perigos, a seguir. 

 

 

Fontes de riscos/perigos. Fonte: LABRISK 
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MATRIZ LABRISKDE RISCO ASSOCIADO 

 

 

RESULTADOS E CONCLUSÕES DO ESTUDO DE CASO 

✓ -Risco do Terminal mitigado ao residual 

Desenvolver ações no processo de projeto que levarão o estado da arte do risco do 

Terminal de contêineres ao nível residual. 

✓ -Maior Disponibilidade Operacional 

Evitando paradas operacionais ao mitigar riscos que gerariam eventos indesejados. 

Mitigando consequências através de desenvolvimento dos Planos de recuperação da 

operacionalidade e Planos de respostas aos cenários  

✓ -Novas receitas/Novas cargas 
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Criando novas competências em operação de cargas especiais/específicas e hoje não 

operadas 

Mapeamento do perigo e do risco para cargas potenciais ou já operadas 

✓ -Redução de Custos  

Desenvolvimento de oportunidades negociais a partir do novo estado da arte do Risco 

Residual 

Redução de seguro 

✓ Compromisso com a Sustentabilidade 

Análise, identificação, tratamento de riscos associados ao meio ambiente e a 

comunidade local 

✓ Melhor Imagem e Imagem Preservada 

Evitando eventos indesejáveis que gerariam danos à imagem. 

Comunicando institucionalmente a comunidade esforços de controle dos riscos 

operacionais. 
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